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Mortesporarmasde fogo caíramapósEstatuto

Referendododesarmamentovira
modeloparalobistasamericanos

Aposentada
quebaleou
ladrãoserá
homenageada

Roberta Pennafort
RIO

No dia em que o referendo do
desarmamento faz um ano, a
aposentada Maria Dora dos
SantosArbex, de 67anos, rece-
berá a medalha Pedro Ernesto
na Câmara dos Vereadores do
Rio. No dia 8, ela baleou no Fla-
mengo, zona sul, um homem
que tentou assaltá-la.
MariaDorahaviasaídodeca-

saparapassearcomocachorro
levando o revólver da filha na
bolsa. O ladrão, que já a havia
abordado antes, ameaçou ma-
tar o cão caso ela não desse o
celular. Maria Dora atirou na
mão do homem, que foi preso.
Acabou autuada por porte ile-
gal de arma e lesão corporal e
responde em liberdade.
OfilhoMárciodosSantosAr-

bexcontouqueamãe ficou feliz
com amedalha. “Minhamãe se
arrependeu, preferia que nada
tivesse acontecido naquele dia,
mas gostou da homenagem.”
O autor da idéia, vereador

Carlos Bolsonaro (PP), que fez
campanhapelonão,nãoconcor-
da com as críticas que recebeu
deentidadespró-desarmamen-
to,juristasepoliciaisporconde-
corar alguém que fez justiça
comasprópriasmãos.“Porque
nãoentregaramedalhaaquem
mostra que a segurança públi-
ca está cada vezmais falha?” ●

Falecimentos

UMANODEPOIS

TIRONAMÃO–Arrependimento

Porta-voz da frente pelo não, coronel Paes de Lira viaja pelo mundo bancado por associações de armas

MICHEL FILHO/O GLOBO

SEMCONTROLE–600milhõesdearmase16bilhõesdecartuchossãoproduzidosnomundoporano

Vladisilava Dabhunaite Papeckys
Aos 95 anos. Viúva do sr. Vicente Pape-
ckys, deixa filhos. O enterro realizou-se no
Cemitério de Vila Nova Cachoeirinha.

Maria José dos Reis Barboza
Aos 91 anos. Viúva do sr. Aparício Barbo-
za, deixa filhos. O corpo foi trasladado pa-
ra o Crematório de Vila Alpina.

Áurea Freitas deMello Pinto
Dia 20, aos 91 anos. Viúva do sr. Fábio
de Mello Pinto, deixa o filho Luiz Sér-
gio de Mello Pinto, casado com d. Sil-
via Amaral de mello Pinto. Deixa ain-
da os netos Guilherme, Eduardo, Lu-
ciano e Cristiano. Deixa ainda irmãos
e sobrinhos. O enterro realizou-se no
Cemitério da Consolação. A missa de
sétimo dia será celebrada no dia 26
(quinta-feira), às 11 horas, na Igreja de
São José, na Rua Dinamarca, 32, Jar-
dim Europa.

AnaAmanda de Carvalho
Aos 91 anos. Viúva do sr. Clemente
Moreira de Carvalho, deixa filhos. O
corpo foi trasladado para o Cremató-
rio de Vila Alpina.

ClaraMaria de Toledo
Aos 88 anos. Viúva do sr. João Antonio da
Silva, deixa filhos. O enterro realizou-se no
Cemitério São Pedro.

Katalin Szily
Aos 83 anos. Viúva do sr. Janos Stromfeld,

deixa filho. O corpo foi trasladado para o
Crematório de Vila Alpina.
Maria José de Oliveira Castro
Aos82 anos.Viúvado sr. BenedictodeCas-
tro, deixa filhos. O enterro realizou-se no
Cemitério de Vila Formosa I.
AnaMaria Nunes Saturnino
Aos 80 anos. Casada com o sr. Pedro Lula
Saturnino, deixa filhos. O enterro realizou-
se no Cemitério São Pedro.
Herminia dos Santos Abreu
Aos 79 anos. Viúva do sr. Antonio Abreu
Filho, deixa filhos. O enterro realizou-se no
Cemitério de Vila Nova Cachoeirinha.
Vilma Teixeira Ramiro
Aos 78 anos. Viúva do sr. Sálvio Rami-
ro, deixa filhos. O enterro realizou-se
no Cemitério São Pedro.
Maria Vera de Andrade
Aos 78 anos. Casada com o sr. Anto-
nio Sylverio de Andrade, deixa filha.
O enterro realizou-se no Cemitério da
Quarta Parada.
Margarita Marie Salome Epting
Furlan
Aos 78 anos. Casada com o sr. Reginaldo
Furlan, deixa filha. O corpo foi trasladado
para o Crematório de Vila Alpina.

Rosaria Garcia Schmalz
Aos 77 anos. Viúva do sr. Josef Sch-
malz, deixa filhos. O enterro realizou-
se no Cemitério do Araçá.

LianeMartina Eland
Aos 76 anos. Casada com o sr. Ludwig
Edwin Eland, deixa filho. O enterro reali-
zou-se no Cemitério doMorumbi.

Alzira Pereira do Cabo
Aos 73 anos. Casada com o sr. Agostinho
ColaçoRicardo, deixa filhos.O enterro rea-
lizou-se no Cemitério da Quarta Parada.

Bambina Elda de Simone Vizioli
Aos 73 anos. Casada com o sr. Domenico
Vizioli, deixa filhos. O enterro realizou-se
no Cemitério do Araçá.

Raimunda Rodrigues de Sousa

Aos 68 anos. Viúva do sr. Raimundo
Rodrigo de Sousa, deixa filhos. O en-
terro realizou-se no Cemitério de Vila
Nova Cachoeirinha.

Benedita Ananias dos SantosMoreira
Aos 65 anos. Casada com o sr. Armando
Moreira, deixa filhos. O enterro realizou-
se no Cemitério do Tremembé.

Tereza da Silva Alves
Aos65 anos.Viúvado sr.WalterAlves, dei-
xa filhos. O enterro realizou-se no Cemité-
rio de Vila Nova Cachoeirinha.

Maria Lucia Gutierrez Flausino
Aos 50 anos. Casada com o sr. Rui Flausi-
no, deixa filhos. O corpo foi trasladado pa-
ra o Crematório de Vila Alpina.

Petronilha Aparecida de Carvalho
Lima
Aos 50 anos. Casada com o sr. Manoel Pe-
reiraLima, deixa filhos. Oenterro realizou-
se no Cemitério de Santana.

Maria Saleti Ugliara Jocys
Aos 49 anos. Casada com o sr. Gilberto
Jocys. Deixa filha. O enterro realizou-se no
Cemitério da Quarta Parada.

Francisca Gildilena Carvalho No-
bre Liberato
Aos 43 anos. Casada com o sr. João libera-
todeCarvalho, deixa filhos.O enterro reali-
zou-se no Cemitério da Saudade.

Sebastião de Abreu
Aos 101 anos. Casado comd.FranciscaMo-
reira deAbreu, deixa filhos. O enterro rea-
lizou-se no Cemitério de Santana.

Augusto Vieira da Luz
Aos 91 anos. Viúvo de d. Maria isabel
Teixeira da Luz, deixa filhas. O enter-
ro realizou-se no Cemitério de Vila No-
va Cachoeirinha.

Antonio Lucio Sant'Ana
Aos 90 anos. Viúvo de d. Henesia Brunelli
Sant'Ana, deixa filhos. O enterro realizou-
se no Cemitério Gethsêmani.

Orlando Leonel Ferreira
Em Itapetininga, aos 88 anos. Aposen-

tado como agente sanitário, da Secre-
taria da Saúde do Estado. Ex-verea-
dor daquela localidade, durante mais
de meio século amestrou cães e cava-
los. Muitos dos animais foram apresen-
tados em circos, exposições e na televi-
são. Filho do sr. Cesário Leonel Ferrei-
ra Júnior e de d. Áurea Naxara Leo-
nel, era casado com d. Conceição Leo-
nel Ferreira. Deixa os filhos João Cezá-
rio Leonel Ferreira, rev, evangélico,
Zoraide Leonel Ferreira, funcionária
do Banco do Brasil, em Brasília, e
Thelma Leonel Ferreira, fisioterapeu-
ta. Deixa ainda genros, nora e netos. O
enterro realizou-se no cemitério local.

Octavio Rocha
Aos 87 anos. Casado com d. Joana Ribeiro
Rocha, deixa filhos. O enterro realizou-se
no Cemitério de Campo Grande.

SylvinoMarques Faustino
Aos 81 anos. Casado com d. Maria La-
vascsk Faustino, deixa filhos. O enter-
ro realizou-se no Cemitério da Quarta
Parada.

David Ribeiro dos Santos
Aos 81 anos. Viúvo de d.Maria Ribeiro dos
Santos, deixa filha. O enterro realizou-se
no Cemitério de Campo Grande.

Manoel Sebastião Batista Rosa
Aos 80 anos. Casado com d. Dolores
Caldeira da Silva. Deixa filhos. O en-
terro realizou-se no Cemitério de Vila
Nova Cachoeirinha.

Horacio Ribeiro
Aos 79 anos. Casado com d. Helena Lopes
Ribeiro, deixa filhos. O enterro realizou-se
no Cemitério do Araçá.

Milton Soler Gomes
Aos 76 anos. Casado com d. Lucia Henri-
ques Gomes, deixa filhos. O enterro reali-
zou-se no Cemitério do Jaraguá.

Sergio Dell'Erba
Aos 75 anos. Casado com d. Ruth
Dell'Erba, deixa filhos. O enterro realizou-
se no Cemitério Gethsêmani.

Nelson Rodrigues Venancio
Aos75 anos. Casado comd.RenataVenân-
cio, deixa filhos. O enterro realizou-se no
Cemitério de Santana.

José Diego Vazquez Castro
Aos 74 anos. Casado com d. Maria Rosa
CastroAbuindeVazquez, deixa filho.O en-
terro realizou-se no Cemitério de Vila No-
va Cachoeirinha.

Orlando Bortoloto
Aos 74 anos. Casado com d. Rosaria Do-
mingues Bortoloto, deixa filhas. O enterro
realizou-se no Cemitério de Santo Amaro.
Walter Domingos
Aos 74 anos. Casado com d. Laurenti-
na Simões Domingos, deixa filhos. O
enterro realizou-se no Cemitério Par-
que dos Pinheiros.
Flavio Pires de AlmeidaMello
Aos 73 anos. Casado com d. Dirce Ca-
maur Pires de Almeida Mello, deixa fi-
lhos. O enterro realizou-se no Cemité-
rio do Morumbi.
AmadeuAmorim Santos Filho
Aos 71 anos. Casado com d. Maria Neir
Gonçalves Santos, deixa filhos. O enterro
realizou-se no Cemitério do Carmo.
OdegarMarcato
Aos 66 anos. Casado com d. Rosa Ma-
ria de Macedo Marcato, deixa filhos.
O enterro realizou-se no Cemitério de
Vila Formosa I.
Cicero José Camoleze
Dia 21, aos 60 anos. Filho do sr. Angelo Ca-
moleze e de d. Hilda Bussola, era casado
com d. Zelia Costa Camoleze. Deixa o filho
Wagner. O enterro realizou-se ontem, no
Cemitério da Paz.
Carlos Alberto deMorais
Aos 47 anos. Casado com d. Terezinha
DiasCardoso deMorais, deixa filhos. O en-
terro realizou-se no Cemitério do Carmo.

MISSAS
Profa. Angela Feio Silva
Hoje, às 18 horas, na Igreja Santo Iná-
cio de Loyola, na Rua França Pinto,
115, Vila Mariana (7º dia).
Walkyrie Cavalcanti Robinson Schreu-
ders
Hoje, às 9 horas, na Igreja de São Jo-
sé, na Rua Dinamarca, 32, Jardim Eu-
ropa (30º dia).
Maria Yolanda Barbosa Gonçalez
Hoje, às 10 horas, na Igreja Nossa Se-
nhora do Brasil, na Avenida Brasil,
Jardim América (7º dia).
Victorina Santa Labate de Rosa
Hoje, às 11 horas, na Igreja São José,
na Rua Dinamarca, 32, Jardim Euro-
pa (7º dia).
Ivette Elza Bittencourt
Hoje, às 19h30, na Igreja do Colégio
Santo Agostinho, na Praça Santo
Agostinho, Aclimação (7º dia).

Maria de Lourdes Leite Pedroso
Amanhã, às 11 horas, na Igreja de São
José, na Rua Dinamarca, 32, Jardim
Europa (7º dia).
Naddy Berthault Bezerra
Amanhã, às 18 horas, na Capela da Paró-
quiaNossa SenhoraMãeda Igreja, naAla-
meda Franca, 889 (7º dia).
Padre BeneditoMarcondes Pereira
Hoje, às 18h30, na Igreja de São Ga-
briel Arcanjo, na Avenida São Ga-
briel, 108 (10º aniversário).
Germinio Nazário
Hoje, às 19 horas, na Igreja de Santa Cecí-
lia, no Largo Santa Cecília (30º dia).
Horácio Ribeiro
Hoje, às 19 horas, na Paróquia de São Di-
mas, naRuaDomingosFernandes, 588,Vi-
la Nova Conceição (7º dia).
Teodomiro Brenha
Amanhã, às 18h30, na Igreja de São
Geraldo, no Largo Padre Péricles, s/n,
Perdizes (7º dia).

INMEMORIAM
Dr. EnéasMachado de Assis
Celebrar-se-á hoje, às 18h30, na Igreja
Nossa Senhora do Brasil, na Avenida
Brasil, Jardim América, missa de sétimo
dia de falecimento do dr. Enéas Macha-
do de Assis, que pertenceu aos Diários
Associados. Um dos pioneiros e um dos
fundadores da Associação Internacional
de Radiodifusão (AIR), organização que
representa mais de 16 mil emissoras pri-
vadas de rádio e televisão nas três Amé-
ricas e Europa, dedicou mais de seis dé-
cadas à profissão. Presidente de honra
da entidade, representou o Brasil nas
reuniões da União Internacional de Tele-
comunicações (UIT).Membro da Acade-
mia Paulista de Jornalismo, onde ocupa-
va a cadeira nº 25 (antes ocupada pelo ra-
dialista Vicente Leporace e pelo cronista
social José Tavares de Miranda), deixa
publicado o livro O Universo das Comuni-
cações Humanas - comunicações primiti-
vas, imprensa, radiodifusão, a conquista
do espaço. Com 310 páginas divididas em
três capitulos, obra editada pela Lisa
S.A., representou, segundo o dr. Enéas,
"uma justa e singela homenagem aos
que tudo deram de si para que pudesse-
mos desfrutar das comunicações", disse
o autor. E concluiu: "A minha luta é a lu-
ta dos homens que pugnam pela demo-
cracia namaior acepção da palavra e pe-
la liberdade de expressão."

Adriana Carranca
NOVA YORK

A vitória do ‘não’ no referendo
sobre a proibição do comércio
dearmasnoBrasil,quecomple-
ta um ano hoje, tem sido usada
internacionalmentepelosmaio-
res lobistas americanospró-ar-
mascomoestudodecaso.Aspo-
derosasNationalRifleAssocia-
tion (NRA) e World Forum on
the Future of Sport Shooting
Activities (WFSA) têm finan-
ciado viagens de um porta-voz
do ‘não’ aos Estados Unidos e
Europaparadiscursarsobreas
estratégias usadas na campa-
nhaparaganharaopiniãopúbli-
caeconvencerapopulaçãoavo-
tar contra o desarmamento.
“Tornei-me a cara do ‘não’”,

dizocoronelPaesdeLira,porta-
vozdaFrenteParlamentarpelo
DireitoàLegítimaDefesa,eleito
deputado federal no dia 1º com
umaplataformacontraoEstatu-
to do Desarmamento. Desde a
vitória no referendo, ele já este-
ve na Alemanha e em três cida-
des americanas.
“Fui mostrar o exemplo do

Brasil. Pesquisas diziam que a
nossa posição seria esmagada
por 85% a 15%. Viramos essa
perspectiva porque levamos à
população uma mensagem cla-
ra, a do direito à legítima defe-
sa.” O mote da campanha do
‘não’ no referendo brasileiro –
emque a proibiçãoda compra e
portedearmasécolocadacomo
violação de umdireito constitu-
cional – é o mesmo usado pela
NRA,baseadanumainterpreta-
ção da Segunda Emenda da
Constituiçãoamericana,quega-
rante o direito da população de
“mantereportararmasquando
aorganizaçãodecidadãosarma-
dossefizernecessáriaparaase-
gurançadeumEstado livre”.
A NRA chegou a enviar ao

Paísumdeseusprincipaislobis-
tas, Charles Cunningham, para
umencontrocomdefensoresdo
comércio de arma. O encontro
foi confirmado ao Estado pelo
coronel Paes de Lira, que assis-
tiu à palestra do lobista sobre a
estratégia da NRA. “Aprendi
muito comele”, diz.
Usada no referendo, a estra-

tégiadodireitoàlegítimadefesa
pegou de surpresa os defenso-
res do desarmamento e, no dia
davotação,levou64%dapopula-
ção a optar pelo ‘não’. Como se
deu essa virada é o que Paes de
Lira relata nos discursos que

tem feito a convite dos lobistas
americanos.
Em Milwaukee, na sede da

NRA,com4milhões deassocia-
dosentre fabricanteseportado-
resdearmas,ocoronelfoihome-
nageado após discursar ao Co-
mitê de Política Legislativa da
organização. Em Washington,
após apresentar o ‘caso Brasil’,
elerecebeuamedalhadeSãoGa-
briel Possenti, o padroeiro dos
atiradores, “em reconhecimen-
to à sua luta contra o desarma-
mento das pessoas debem”.
Oamuletolhefoientreguepe-

las mãos de John Snyder, dire-
tor da Citizens Committee for
the Right to Keep and Bear Ar-
ms(ComitêdeCidadãospeloDi-
reito deManter e Carregar Ar-
mas), que mantém um lobista
em período integral na Casa
Branca e um fundo para finan-
ciar candidatos pró-armas em
eleições estaduais e federais.
Em Nuremberg, o coronel

discursounoFórumMundialSo-
bre o Futuro dos Esportes com
Armas, onde foi aplaudido por

atiradores americanos, cana-
denses, australianos e euro-
peus.Oeventofoiorganizadope-
la WFSA, que tem entre seus
membros associações comer-
ciaisedefabricantesdearmase
munições.
Também à convite da WF-

SA,Paes de Lira falou noplená-
rio da Organização das Nações
Unidas (ONU) para delegados
de120naçõesnaConferênciaso-
bre oControle deArmas Leves,
em junho, onde exigiu “respeito
àdecisão tomadapelopovobra-
sileiro”. O recado, segundo ele,
foiendereçadoaosecretário-ge-
raldaONU,KofiAnnan,eàdele-
gação brasileira que estariam
“alinhados numa corrente mui-
to forte dentro da ONU para a
obtençãodeumtratadointerna-
cional (pelo desarmamento)”

CONTRA AS ARMAS
O tratado está sendo discutido
pelaComissãodeDesarmamen-
to e Anti-Proliferação da ONU,
quesereúneatéodia31emNova
York.Nacomissão,adiplomacia
brasileiradefendemaiorregula-

çãointernacionalsobreocomér-
cio de armas pequenas, o que,
acreditaoItamaraty,teriacomo
efeito limitar o tráfico ilícito.
“Seiscentos milhões de ar-

masdefogoe16bilhõesdecartu-
chosdemunição sãoproduzidos
nomundo por ano e não há con-
trole internacional nenhum.En-
quanto isso, as armas leves ma-
tam500mil por ano, quase uma
pessoaporminuto”,dizodiretor-

executivo do Instituto Sou da
Paz,DenisMizne.
Lobistaspró-armasamerica-

nos,noentanto,sãocontraotra-
tado e têm procurado expandir
suainfluênciasobreaopiniãopú-
blica internacional. “A NRA se
deucontadequeaestratégiaba-
seada em direitos se traduz pa-
ra muitos idiomas”, relatou
Josh Kurlantzick, pesquisador
doCarnegieEndowment for In-

ternational Peace, em artigo
publicado na revista do New
YorkTimes,dia17,emquefa-
la sobre o marketing global
da NRA e sua influência no
referendo brasileiro. Segun-
do ele, na metade dos anos
1990,aNRAformouumacoa-
lizão pró-armas para lutar
contragrupos pelo desarma-
mento na esfera internacio-
nal.●

●●●Contrariando expectativas, as
vendas em lojas e indústrias de
armas diminuíram no último ano.
O dono da loja Ao Gaúcho, Sérgio
Maresca, conta que amédiamen-
sal de vendas de armas caiu de
sete no ano passado para cinco
este ano.

Já o conselheiro administrati-
vo da Companhia Brasileira de
Cartuchos (CBC), Marco Antônio
de Castro, diz que a diferença do
referendo foi só para a sociedade
pelo direito de escolha. “As ven-
das continuam nomesmo pata-
mar.” ParaMaresca, o aqueci-
mento domercado deve-se às
vendas para o setor de seguran-
ça pública e privada, pois, depois
de entrar em vigor o Estatuto do
Desarmamento, em dezembro de
2003, a burocracia inviabiliza a

compra para um civil. “O senti-
mento é de que as pessoas estão
indo para omercado negro, pois
não se consegue uma arma por
menos de R$ 2,5mil”, afirmou
Bene Barbosa, presidente doMo-
vimento Viva Brasil.

Para oMinistério da Justiça, o
Estatuto do Desarmamento conti-
nua sendo um forte inibidor do
uso de armas de fogo e ainda pro-
duz reflexos nas taxas de homicí-
dios do País. De acordo com da-
dos de 2004, quando entrou em
vigor a nova lei, morreram
36.091 pessoas por arma de fo-
go, 8,2%menos que em2003,
quando foram registradas 39.325
mortes. No ano passado, a redu-
ção foi de quase 6%e a tendên-
cia de queda permanece.

Depois de 13 anos de aumento

constante, foi a primeira vez
que o número demortes por
armas de fogo caiu no País. O
ministério vê o fato como con-
seqüência direta da campanha
do referendo. Foram recolhi-
dasmais de 500mil unidades
de todos os calibres.

Segundo o levantamento
doministério, quase todos os
Estados tiveram redução no
número demortes e também
de ferimentos por armas de
fogo. No Rio, as internações
caíram 10,5%. Apenas os Esta-
dos com baixa adesão à cam-
panha não tiveram redução de
violência no período. ORio
Grande do Sul, por exemplo,
registrou aumento de 9,2% no
número demortes. ● PAULO

BARALDI E VANNILDOMENDES

CLAYTON DE SOUZA/AE - 24/10/2005

Armas leves
matam em média
uma pessoa por
minuto no mundo
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